
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES
INSTITUTO DE LETRAS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS

PLANO DE TURMA / DISCIPLINA

ÁREA DE ESTUDOS DE LITERATURA – MESTRADO
2017.1

Disciplina: Tópicos especiais
Especialidade: Literatura Portuguesa
Tema: Fin’ amors, amor romântico: para uma crítica das estruturas patriarcais
Professor(a): Henrique Marques Samyn
Horário: Quartas-feiras (14h – 17:20h)

EMENTA

Concepções amorosas ocidentais e suas (des)continuidades: a  fin’ amors e a sociedade medieval; o
amor romântico e a sociedade pós-revolucionária. As estruturas patriarcais subjacentes: o imaginário
misógino e a hierarquização dos gêneros. Controlar as mulheres: modos de produção da feminilidade.

PROGRAMA 

1. Para uma crítica das estruturas patriarcais: perspectivas teóricas feministas

2. A fin’amors na sociedade patriarcal
2.1. Preâmbulo: De Amore – cortezia e misoginia
2.2. O aprendizado da vassalagem e os dispositivos de controle
2.3. A construção da dama: de Guilherme IX ao trovadorismo peninsular
2.4. O avesso da dama: o discurso da violência na lírica galego-portuguesa
2.5. De Genevra a Oriana: o lugar da mulher nas novelas de cavalaria

3. O amor romântico na sociedade patriarcal
3.1. Preâmbulo: Olympe guilhotinada (ou: silenciar as mulheres após a Revolução)
3.2. Almeida Garrett e a apologia do recato
3.3. Contradições românticas: (in)submissão feminina na obra camiliana
3.4. Romantismo, idealização e adultério: leituras queirosianas
3.5. A mulher antirromântica: Florbela Espanca
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